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1. INTRODUÇÃO 

O novo Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Engenharia de Transportes (em vigor a 

partir do catálogo 2023) incorpora as exigências instituídas na Resolução nº2 de 24 de 

abril de 2019, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Engenharia (DCNs de Engenharia), bem como as alterações realizadas 

pelo Parecer CNE/CES no948 de 2019 e a Resolução CNE/CES no 1, de 26 de março de 

2021. As DCNs de Engenharia definem os princípios, os fundamentos, as condições e as 

finalidades, estabelecidas pela Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de 

Educação (CES/CNE), para aplicação em âmbito nacional, na organização, no 

desenvolvimento e na avaliação do curso de graduação em Engenharia das Instituições 

de Educação Superior (IES).  

O novo PPC também contempla a Curricularização da Extensão, Resolução nº7 de 18 de 

dezembro de 2018, do Conselho Nacional de Educação (CNE), que estabelece as 

Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na 

Meta 12.7 da Lei n. 13.005/14. As Diretrizes para a Extensão na Educação Superior 

Brasileira preveem a obrigatoriedade de no mínimo 10% (dez por cento) do total de 

créditos curriculares exigidos para a graduação, em programas e projetos de extensão 

universitária, orienta dos principalmente para áreas de grande pertinência social.  

Ao longo dos anos de 2020 e 2021, a elaboração do novo PPC pautou- se nessas 

diretrizes e em um intenso trabalho de reflexão sobre o currículo atual, comparando - o 

aos currículos de universidades na cionais e internacionais, no intuito de incorporar 

metodologias educacionais inovadoras, incentivar a interdisciplinaridade e a resolução 

de problemas. 

A Mudança mais significativa foi a formação de trilhas de conhecimento e a 

incorporação de três (3) disc iplinas integradoras que oportunizarão a interface de 

conhecimentos das disciplinas básicas, fundamentadoras profissionalizantes e 

específicas para a promoção de uma percepção mais completa e complexa dos problemas 

reais que assolam a sociedade, e suas possíveis soluções. Com isso, o novo PPC pretende 

que o Curso de Engenharia de Transportes seja mais flexível e promova uma base de 

conhecimento sólido e multifacetado capaz de formar profissionais críticos e engajados 

com os problemas da sociedade onde irão atuar. 

Este PPC tem por objetivo nortear as funções e atividades no exercício da docência e 

subsidiar a gestão acadêmica, pedagógica e administrativa do curso, cabendo à 

Comissão de Graduação e ao Núcleo Docente Estruturante analisar e realizar a sua 

permanente atualização e melhoria.  
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Universidade Estadual de Campinas 

Reitor: Prof. Dr. Antonio José de Almeida Meirelles (gestão 2021- 2024) 

Vice- Reitora: Profª Drª Maria Luiza Moretti  

Pró- Reitora de Graduação: Prof. Dr. Ivan Felizardo Contrera Toro 

Dependência administrativa: Estadual, Município- Sede: Campinas 

C.G.C: 46.068.425- 0001/33 Estado: SP  

A Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) foi criada pela Lei nº 7.655, de 28 de 

dezembro de 1962, alterada pelas Leis nº 9.715, de 30 de janeiro de 1967 e 10.214, de 10 

de setembro de 1968, com sede e foro na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, 

entidade autárquica estadual de regime especial, na forma do Artigo 4º da Lei Federal 

nº 5.540, de 28 de novembro de 1968 com autonomia didático- científica, administrativa, 

financeira e disciplinar, reger - se- á pelos Estatutos baixados pelo Decreto Estadual nº 

52.255, de 30 de julho de l969, modificado pelo Decreto Estadual nº 3.422, de 13 de março 

de 1974, e pelo atual Regimento Geral e pela Legislação específica vigente, tendo como 

finalidade precípua a promoção do bem estar físico, espiritual e social do homem.  

Segundo o Estatuto Geral da UNICAMP, para alcançar seus objetivos, a Universidade 

Estadual de Campinas se propõe a:  

˨ ĖġíçĆ ʶľ 

I. ministrar o ensino para a formação de pessoas destinadas ao exercício das 
profissões liberais, técnico -científicas, técnico- artísticas, de magistério e aos 
trabalhos desinteressados da cultura;  

II. promover e estimular a pesquisa científica e tecnológica e a produção de 
pensamento original no campo da Ciência, da Tecnologia, da Arte, das Letras 
e da Filosofia;  

III. estudar os desafios ambientais, culturais e socioeconômicos da, e, com a 
comunidade com o propósito de construir conjuntamente soluções para tais 
desafios, sob a inspiração da democracia;  

IV. pôr ao alcance da sociedade, sob a forma de cursos e serviços, a técnica, a 
cultura, e o resultado das pesquisas e ações de extensão que realizar;  

V. valer- se dos recursos da coletividade, tanto humanos como materiais, para 
integração dos diferentes a tores da sociedade na Universidade;  

VI. cumprir a parte que lhe cabe no processo educativo de desenvolver na 
comunidade universitária uma consciência ética, valorizando os ideais de 
ēÁġĖíÀˋ ÓÙ ÎíÜĀÎíÀ Ù ÓÙ ëĥÿÀĀíÓÀÓÙ˩ː 

 

Desde sua fundação, marcada pelo compromisso com a inovação, o empreendedorismo 

e a comunidade onde está inserida, a UNICAMP tem expandido sua atuação e 
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abrangência geográfica e de impacto social. Segundo o Anuário Estatístico 2022, a 

Universidade comporta hoje seis campi (com unidades loca lizadas nas cidades de 

Campinas, Paulínia, Limeira e Piracicaba), 24 Unidades de Ensino e Pesquisa, 2 Colégios 

Técnicos, 4 Hospitais, 21 Centros e Núcleos Interdisciplinares e 30 Bibliotecas setoriais 

(SBU) (https://www.aeplan.UNICAMP.br/anuario/2022/anuario2022.pdf ). 

O Curso de Engenharia de Transportes está localizado no Campus I de Limeira- SP, na 

Faculdade de Tecnologia, Região Metropolitana de Piracicaba e distante 60Km do 

campus de Barão Geraldo em Campinas- SP. Criado inicialmente como Centro Superior 

de Tecnologia (CESET), em 2009 o Conselho Universitário aprovou a transformação do 

CESET em unidade de ensino e pesquisa, passando a se chamar Faculdade de 

Tecnologia (FT). A Faculdade de Tecnologia abriga 06 cursos de graduação em 4 

diferentes áreas de conhecimento: ambiental, transportes, telecomunicações e 

informática. São 3 cursos de Engenharia: Ambiental e Telecomunicações (criados em 

2013) e Transportes (2019), além do curso de Bacharelado em Sistemas de Informação 

e dois cursos de Tecnologia Superior, em Saneamento Ambiental e em Análise de 

Desenvolvimento de Sistemas. 

A partir de 2017, a UNICAMP adotou como diretriz geral das suas ações estratégicas os 

17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) evidenciados na descrição dos 

projetos estratégicos, avaliando  e acompanhando o impacto direto e indireto da 

universidade nas várias regiões e cidades em que está instalada, o que incluiu as 

atividades da Graduação. Para os Projetos Pedagógicos de Cursos, foram definidas 

dimensões norteadoras para sua renovação: exce lência acadêmica baseada nas 

melhores práticas e em problemas da comunidade, com metodologia centrada no 

estudante; formação humanística e compromisso social; 

interdisciplinaridade/interprofissionalidade; flexibilidade na trajetória acadêmica; e 

utilização de estratégias educacionais diversificadas, incluindo recursos digitais 

complementares.  

Há, no calendário acadêmico de cada semestre, um dia reservado para a Avaliação de 

Curso envolvendo toda sua comunidade e visando a melhoria da graduação e os cursos 

passam por avaliações internas e externas, incluindo a renovação de reconhecimento 

pelo Conselho Estadual de Educação (CEE).  

Em abril de 2021, a UNICAMP está organizada administrativamente com Reitoria, 

Coordenadoria Geral da Universidade (que exerce a função de vice- reitoria), Pró -

Reitorias (Graduação  PRG, Pós- Graduação  PRPG, Pesquisa  PRP, Desenvolvimento 

Universitário  PRDU, e Extensão e Cultura  PROEC), Diretorias Executivas 

(Administração  DEA, Relações Internacionais  DERI, Planejamento Integrado  DEPI, 

Ensino Pré- Universitário  DEEPU, Área de Saúde  DEAS e Direitos Humanos  DEDHU) e 

a Coordenadoria de Centros e Núcleos (Cocen), além de múltiplos órgãos da 

administração, uma Agência de Inovação e um Parque Científico e Tecnológico. Desde 

2004, a UNICAMP elabora seu Planejamento Estratégico (PLANES), que orienta os 

projetos acadêmicos, administrativos, de investimentos e de desenvolvimento 

https://www.aeplan.unicamp.br/anuario/2022/anuario2022.pdf
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institucional. Os resultados da UNICAMP podem ser acompanhados pelos Anuários 

Estatísticos, Relatórios de Avaliaç ão Institucional e Portal da Transparência UNICAMP.  

Sobre os cursos de Graduação mais especificamente, estes estão sob a coordenação, 

orientação e acompanhamento da Pró- reitoria de Graduação (PRG), criada em 1986, e 

seus diferentes órgãos. Assim, propõe, implementa e acompanha, programas de 

acesso, inclusão, permanência, avaliação e conclusão dos estudos, oferecendo suporte 

aos coordenadores de cursos, secretarias de apoio à Graduação, estudantes e corpo 

docente e ao processo de ensino- aprendizagem.  

A PRG tem atualmente, sob sua responsabilidade, compartilhada com as unidades de 

ensino e pesquisa, 65 cursos de Graduação e o curso de Formação Programa de 

Formação Interdisciplinar Superior (ProFIS). São oferecidos na modalidade presencial 

nos períodos integr al ou noturno, sediados nos campi de Campinas, Limeira e 

Piracicaba, vinculados às áreas de Artes; Ciências Biológicas e Profissões de Saúde; 

Ciências Humanas; e Ciências Exatas, Tecnológicas e da Terra. Nos anos de 2020 e 2021, 

em função da pandemia de Covid-19, as atividades foram realizadas de forma 

predominantemente remota (htps://www.prg.UNICAMP.br/)  

Além de uma equipe de apoio central, a PRG é composta por um conjunto de órgãos que 

atuam de forma integrada e dinâmica para dar suporte normativo, acadêm ico e de apoio 

para os cursos de graduação, buscar a atualização curricular e pedagógica dos cursos, 

dar apoio à infraestrutura de salas de aula de uso comum (no Ciclo Básico e na 

Engenharia Básica) e promover a permanência estudantil, incluindo bolsas soc iais e 

vagas na Moradia Estudantil.  

Dentre os órgãos da PRG estão: a Comissão Central de Graduação (CCG), criada através 

do Decreto nº 26.797, de 20.02.198, é um órgão da Pró- reitora de Graduação e Comissão 

Permanente do Conselho Universitário (CONSU) (Deliberação CONSU- A- 048/2020), 

encarregado da orientação, supervisão e revisão periódica do ensino de graduação. A 

CCG é presidida pelo Pró- Reitor de Graduação e seus membros permanentes são os 

coordenadores de cursos de graduação; a representação discente n a proporção de 1/5 

da totalidade dos membros permanentes, além dos convidados: Assessores docentes 

da PRG; Diretor Acadêmico; Coordenador de Disciplinas de Línguas do Centro de Ensino 

de Línguas (CEL); Presidente da Comissão Permanente de Formação de Professores 

(CPFP); Coordenador Executivo da Comissão do Vestibular (COMVEST); Coordenador do 

ProFIS; Coordenador do Espaço de Apoio ao Ensino e Aprendizagem [EA]²; Coordenador 

do Serviço de Apoio ao Estudante (SAE); Coordenador do Programa de Moradia 

Estudantil (PME); e os servidores do apoio Técnico Administrativo da própria CCG. A 

CCG é assessorada por Subcomissões e Comissões que foram sendo criadas ao longo 

dos anos e frente às demandas, como: a Comissão Permanente de Análise de Vetores, 

a Comissão Permanente de Formação de Professores, a Comissão Coordenadora do 

Programa de Apoio Acadêmico, a Subcomissão de Catálogos, a Subcomissão de 

Relatores, a Subcomissão de Análise das Disciplinas Atividades Multidisciplinares (AM), 
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a Subcomissão Permanente de Legislações e Normas e a Subcomissão de Recepção e 

Acolhimento dos Ingressantes.  

O corpo docente e os gestores acadêmicos (coordenadores dos cursos e seus 

associados) recebem apoio e suporte de outro órgão da PRG, o Espaço de Apoio ao 

Ensino e Aprendizagem [EA]² (https://www.ea2.UNICAMP.br/), bem como do Grupo 

Gestor de Tecnologias Educacionais GGTE (https://ggte.UNICAMP.br/wp/). Criado em 

março de 2010, o [EA]² visa o aprimoramento da qualidade do ensino de graduação 

mediante assessoria técnico - pedagógica aos docentes, coordenadores de cursos e 

núcleo docente estruturante; experiências formativas; implementação dos processos 

de avaliação do ensino e aprendizagem; programas de valorização da atividade docente; 

e orientação no desenvolvimento de projetos de inovação  no ensino. Em interação, o 

GGTE, desde 2008, atua com os objetivos de propiciar, apoiar, articular e promover 

ações institucionais relacionadas ao desenvolvimento de tecnologias educacionais e 

educação à distância, nos níveis de graduação, pós- graduação e extensão da UNICAMP.  

Os cursos de Graduação da UNICAMP estão subordinados ao Conselho Estadual de 

Educação do Estado de São Paulo (CEE- SP) que, desde 1963, atua como órgão 

normativo, deliberativo e consultivo do sistema educacional paulista. Atua com 

autonomia que favorece a descentralização e fixa, por meio de Pareceres e de 

Indicações, os princípios e os parâmetros educacionais que definem os objetivos e 

devem balizar a elaboração do Plano Estadual de Educação 

(http://www.ceesp.sp.gov.br/portal.php/conh eca_cee).  

O CEE- SP é responsável pelo credenciamento e recredenciamento da UNICAMP como 

universidade pública estadual, recredenciamento que ocorre a cada 10 anos.A despeito 

dos processos regulatórios dos cursos de Graduação da UNICAMP ocorrerem pelo 

CEE- SP, a UNICAMP efetivou seu credenciamento no sistema e- MEC (Portal MEC) em 

2010 quando aderiu ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) 

do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Sua 

atualização é demandada pelo MEC em fluxo contínuo e está sob a responsabilidade da 

PRG, que mantém atualizados dados dos cursos (cursos ativos, novos, extintos ou em 

extinção, e vagas disponíveis, os coordenadores, cargas horárias e PPC quando se 

aplica). 

Como integrante do SINAES, a UNICAMP participa do Exame Nacional de Desempenho 

dos Estudantes (ENADE) desde 2010. Os resultados do ENADE, aliados às respostas do 

Questionário do Estudante, do questionário do coordenador de curso e dos dados da 

Universidade (atualização do e- MEC e participação anual no Censo da Educação 

Superior) são insumos para o cálculo desses indicadores. A situação de regularidade 

do estudante quanto à sua participação ou dispensa no ENADE é registrada no histórico 

escolar emitido pela DAC, como componente curricular obrigatório. A participação e 

resultados dos conceitos ENADE e CPC dos cursos tem sido muito bom, e conceitos 4 e 

5 têm sido utilizados nos processos de renovação de reconhecimento dos cursos junto 

ao CEE- SP.  
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2.1 DADOS GERAIS DO CURSO 

Nome do Curso: Bacharelado em Engenharia de Transportes 

Título Conferido: Engenheiro(a) de Transportes 

Portaria de Reconhecimento: A criação do curso foi aprovada na 156ª Sessão Ordinária 
do Conselho Universitário da UNICAMP (CONSU) pela deliberação nº183/2018 de 6 de 
junho de 2018; 

Turno de funcionamento: Noturno 

Período para Integralização : mínimo: 12 semestres (6 anos); máximo: 18 semestres (9 
anos) 

Carga Horária Total (cf. Resolução CNE/CES N° 02/2007): 3780 horas (sendo 3360 horas 
de atividades curriculares e 420 horas de práticas e orientações de extensão)  

Núcleo de conteúdo básico: 1200 horas 

Núcleo de Conhecimentos Fundamentadores Profissionalizantes : 900 horas 

Núcleo de conteúdo específico: 1320 horas 

Trabalho de conclusão de curso: 90 horas 

Estágio curricular obrigatório : 180 horas 

Atividades Complementares : 90 horas 

Número de Vagas: 55 

Campo de Atuação: A formação conferida  pelo curso de Engenharia de Transportes da 
FT/UNICAMP prepara o profissional para que ele possa atuar tanto no desenvolvimento, 
ampliação e manutenção de infraestruturas, no planejamento e operação de modos de 
transportes, bem como na área de logística e mobilidade urbana. Desta forma, o 
profissional poderá atuar no setor público, privado ou como autônomo.  

Coordenação de Curso: 

Prof. Dr. Felippe Benavente Canteras -  Coordenador 
Prof. Dr. Vitor Eduardo Molina Junior -  Coordenador Associado 

Site Institucional:  

Universidade Estadual de Campinas: www.unicamp.br  

Faculdade de Tecnologia: http://www.ft.unicamp.br/pt - br/graduacao/cursos/etr   

Localização: Campus I da UNICAMP em Limeira  

Rua Paschoal Marmo, 1888 -  Jardim Nova Itália -  Limeira -  SP. 

http://www.unicamp.br/
http://www.ft.unicamp.br/pt-br/graduacao/cursos/etr
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2.2 PRÉ- REQUISITO 

Conclusão do Ensino Médio ou equivalente e aprovação em processo seletivo. 

2.3 FORMAS PRINCIPAIS DE ACESSO AO CURSO 

A Comissão Permanente para os Vestibulares (COMVEST) é um órgão vinculado à Pró 

Reitoria de Graduação responsável por toda política de acesso à Universidade Estadual 

de Campinas, que conta não apenas com o Vestibular UNICAMP, mas também outras 

formas de ingresso visando de promoção de inclusão, diversidade étnica, social e 

regional na Universidade. Dentre as políticas de inclusão da UNICAMP é possível 

destacar a existência de cotas étnico - sociais para candidatos autodeclarados pretos ou 

pardos, garantindo uma reserva mínima de 15% das vagas de cada curso, podendo 

preencher até 27,2% dessas vagas pelo sistema de cotas. Outra política de inclusão é o 

Programa de Ação Afirmativa para Inclusão Sociais (PAAIS), que garante uma 

pontuação extra no vestibular para candidatos que cursaram integralmente o ensino 

fundamental e/ou o ensino médio integralmente em escolas públicas. O Programa de 

Formação Interdisc iplinar Superior (ProFIS) disponibiliza 120 vagas por ano para alunos 

de escolas públicas da cidade de Campinas que são selecionados através de suas notas 

no Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM). Após 4 semestres do Programa, os alunos 

poderão ingressar d iretamente nos cursos da UNICAMP, mediante ao desempenho 

acadêmico apresentado e o número de vagas ofertadas em cada curso para o programa. 

O Vestibular Indígena é uma das formas de ingresso na UNICAMP, visando selecionar 

ingressantes indígenas na universi dade por prova específica. O Edital ENEM-UNICAMP 

destina- se apenas a candidatos provenientes de escolas públicas de todos país e 

seleciona candidatos exclusivamente pelo desempenho do candidato no ENEM.  Por fim, 

o Edital de Vagas Olímpicas possibilita o ingresso de candidatos medalhistas em 

olimpíadas acadêmicas nacionais e internacionais de qualidade reconhecida. 

O curso de Engenharia de Transportes atualmente (2023) conta com o oferecimento de 

40 vagas de ampla concorrência no Vestibular UNICAMP, sendo no mínimo 8 delas 

reservadas a candidatos autodeclarados pretos e pardos pela política de cotas. O curso 

oferece ainda anualmente 5 vagas destinados ao ProFIS, 2 vagas no Vestibular Indígena, 

6 vagas são destinadas à ampla concorrência do Edital ENEM- UNICAMP (podendo se 

transformar em até 11 vagas, caso sejam selecionadas 5 delas para autodeclarados 

pretos e pardos, havendo flexibilidade na destinação das vagas entre Vestibular 

UNICAMP e Edital ENEM- UNICAMP, visando o maior preenchimento das vagas) e 2 

vagas no Edital de Vagas Olímpicas, totalizando assim as 55 vagas ofertadas. As vagas 

disponibilizadas às formas alte rnativas de ingresso, caso não preenchidas, retornam ao 

Vestibular UNICAMP e podem ser preenchidas pelos candidatos de ampla concorrência. 

Vale ressaltar que a Comissão de Graduação tem autonomia para distribuir as vagas 

dentre as inúmeras formas de ingres so da UNICAMP, mediante a aprovação da 

Congregação da Faculdade de Tecnologia, respeitando sempre o número mínimo de 

vagas exigido para cada edital.  
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Outras formas possíveis de acesso ao curso são o remanejamento interno, para alunos 

de outros cursos da UNICAMP, e o Edital de Vagas Remanescentes, voltado para 

estudantes de outras Instituições de Ensino Superior. Tais modalidades de ingresso 

visam a ocupação de possíveis vagas não preenchidas nos cursos e não possuem um 

número fixo de vagas. Para maiores inf ormações de cada uma das formas de ingresso, 

acessar o site da COMVEST: https://www.comvest.unicamp.br/ 

2.4 HISTÓRICO DO CURSO 

Os Cursos Superiores de Tecnologia na UNICAMP iniciaram- se em 1974, e pertenciam à 

antiga Faculdade de Engenharia Civil de Limeira (hoje Faculdade de Engenharia Civil e 

Arquitetura e Urbanismo -  FECFAU, localizada no Campus de Barão Geraldo, em 

Campinas) com a criação do Curso Superior de Tecnologia Sanitária, oferecido em 

período diurno, trimestral e com integralização mínima de dois a nos. Posteriormente, 

em 1976 foi criado nos mesmos moldes, o Curso Superior de Tecnologia da Construção 

Civil, Modalidades Edifícios e Obras, e Solos. Essas características despertaram 

interesse em trabalhadores e, deste modo, em 1978 os Cursos de Tecnologia passaram 

a ser oferecidos no período noturno, com integralização mínima de três anos.  

O Centro Superior de Educação Tecnológica (CESET) foi criado em 19 de novembro de 

1988 com a finalidade de incorporar os cursos de tecnologia até então vinculados a 

Faculdade de Engenharia Civil de Limeira. 

A Faculdade de Tecnologia originou- se da deliberação do Conselho Universitário da 

UNICAMP (CONSU), que em 2009 transformou o Centro Superior de Educação 

Tecnológica (CESET), criado em 1988, em unidade de ensino e pesquisa, mantendo a 

missão de administrar e oferecer os cursos Superiores de Tecnologia da UNICAMP, 

função que desempenha até a data de hoje. 

A Faculdade de Tecnologia chegou a oferecer 10 cursos de Tecnologia noturnos 

simultaneamente, nos vestibulares de 20 10 a 2012. Contudo a procura por esses cursos 

apresentou uma queda sistemática entre 2009 e 2012, o que levou ao interesse de 

oferecer cursos de engenharia. Inicialmente foram criados os cursos de Engenharia 

Ambiental e Engenharia de Telecomunicações e Bacharelado em Sistemas de 

Informação. Também nesse momento a FT decidiu pelo fechamento do curso de 

Tecnologia em Estradas, mantendo o curso de Tecnologia em Construção de Edifícios. 

Em 2018, a baixa procura pelo curso de Tecnologia em Construção de Edifícios levou ao 

seu fechamento, e à oportunidade de criação de um novo curso de engenharia na 

Faculdade de Tecnologia, que estivesse alinhado a necessidades em competências 

específicas, como é o curso de Engenharia de Transportes.  

O Brasil apresenta uma infrae strutura de transportes bastante precária para 

operacionalizar os diferentes sistemas de transportes e, ao mesmo tempo apresenta 

um grande déficit no número de engenheiros especializados na área de transportes, 
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quando comparado com outros países desenvolvidos. O cenário atual aponta para o 

desenvolvimento de tecnologias cada vez mais sofisticadas na área de transportes, com 

demandas humanas e ambientais crescentes. Essa tendência impacta diretamente o 

perfil do engenheiro de transportes, que além de aplicar  o conhecimento científico para 

resolver problemas práticos da área deve ainda se preocupar, cada vez mais, com 

fatores humanos, sociais, ambientais e tecnológicos.  

A busca por alternativas de transporte cada vez mais sustentáveis torna o profissional 

da área de transportes uma peça indispensável para a sociedade atual, uma vez que faz 

parte da sua atuação a escolha, planejamento, construção, operação e manutenção dos 

sistemas de transportes. Sendo assim, a formação de profissionais da área de 

engenharia de transportes acaba tendo impacto positivo na sociedade no que diz 

respeito às suas necessidades de mobilidade, provocando o bem- estar social, assim 

como auxiliando na escolha dos meios de transportes mais adequados do ponto de vista 

ambiental, sendo sua atuação de fundamental importância na redução de consumo de 

matérias primas e diminuição significativa da poluição atmosférica e sonora 

provenientes dos meios de transporte.  

O curso de Engenharia de Transportes é, portanto, uma nova modalidade de graduação. 

Nesta área existem no Brasil, cursos de pós - graduação que admitem engenheiros 

formados nas diferentes áreas das engenharias, que complementam os seus estudos 

na área de transportes. No entanto, mesmo estudando por mais alguns anos qualquer 

engenheiro que venha a se pós- graduar como mestre ou doutor em Transportes 

continua com as mesmas atribuições profissionais que lhe foram conferidas pelo 

sistema CONFEA/CREA quando ele se graduou, e não recebe qualquer nova atribuição 

pelo fato de ser pós- graduado. Pode- se afirmar que a formação de um engenheiro de 

transportes feita dessa maneira custa para o país pelo menos oito anos de 

investimentos.  

Sendo o curso de Engenharia de Transportes da Faculdade de Tecnologia um sucessor 

natural dos cursos de Tecnologia em Estradas e Tecnologia em Construção de Edifícios, 

o futuro profissional terá sólida bagagem no setor construtivo, atendendo plenamente 

às demandas requeridas pelo Estado. Um curso de graduação em Engenharia de 

Transportes estabelece uma clara interface multid isciplinar entre os cursos já 

existentes na Faculdade de Tecnologia da UNICAMP. Por um lado, é inegável a relação 

entre meios de transportes com a Engenharia Ambiental devido aos impactos sociais e 

ambientais provenientes do crescimento urbano acelerado e da consequente 

necessidade de ampliação dos sistemas de mobilidade urbana para o transporte de 

pessoas e cargas. Por outro, a conexão da Engenharia de Transportes com os cursos 

de Telecomunicações e Informática pode ser sentida por meio dos novos paradigma s e 

novas tendências de transporte, tais como veículos aéreos não tripulados (VANT´s) e 

veículos terrestres autônomos dotados de sensores embarcados.  
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As pesquisas na área de transportes se desdobram em diferentes linhas 

multidisciplinares, onde se identif ica a especialização dos sistemas de transportes em 

muitas áreas do conhecimento, tais como: 

1) Tecnologias de monitoramento de tráfego e técnicas de análise de dados;  

2) Modelagem de tráfego (tanto em simulações regionais como nacionais);  

3) Planejamento de transporte e técnicas de previsão de demanda de viagens para 

movimentos de pessoas e de mercadorias, incluindo pedestres e outros modais;  

4) Segurança de trânsito (questões  de projeto envolvendo condutor, equipamentos e 

instalações);  

5) Transporte de material perigoso e análise de risco;  

6) Sistemas de detecção de incidentes, de resposta e de aconselhamento aos 

viajantes;  

7) Impactos na viagem (atrasos nos veículos, acidentes, poluição, uso de energia); 

8) Sistemas de gestão de infraestrutura para instalações de transporte;  

9) Gerenciamento de demanda de viagens. 

A concepção deste curso exige um currículo adequado às características regionais e 

nacionais, mantendo coerência com o previst o nos planos governamentais de 

desenvolvimento e com a própria conjuntura econômica do país, considerando inclusive 

uma projeção para as próximas décadas.  

Neste contexto, e apoiado na necessidade do país por profissionais da área de 

transportes, a Faculdade de Tecnologia da UNICAMP criou em 2019 um curso de 

graduação inovador em Engenharia de Transportes, oferecendo em contrapartida a sua 

larga experiência, com mais de 40 anos na área da construção civil e na área de 

estradas, no sentido de atender a premente necessidade da sociedade pelo crescimento 

do mercado de trabalho e pelo desenvolvimento tecnológico e pesquisa, tão necessários 

ao país. 

Com relação ao Projeto Pedagógico do Curso, sua primeira versão data da aprovação 

da criação do curso, em 2018, tendo sido elaborado pela Profa. Dra. Rosa Cristina Cecche 

Lintz e pelo Prof. Dr. Mauro Menzori, respectivamente coordenadora e coordenador 

associado do curso de Tecnologia em Construção de Edifícios até 2019, principais 

idealizadores do curso de Engenharia de Transportes e responsáveis pela criação da 

primeira versão do PPC do curso, que ficou vigente até o ano de 2022. 

Já no ano de 2019, ano de ingresso da primeira turma, com a publicação da Resolução 

CNE/CES no 2, de 24 de abril de 2019, foram iniciados os primeiros estudos e propostas 

referentes à atualização do curso e reformulação do PPC, conduzida pela coordenação 

do curso na época, Prof. Dr. Vitor Eduardo Molina Junior e Prof. Dr. Felippe Benavente 

Canteras. O trabalho de reformulação do novo PPC e reestruturação do curso seguiu 

até o ano de 2022, sendo finalizado e efetivado pela Profa. Dra. Eloísa Dezen- Kempter 
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e pela Profa. Dra. Gisleiva Cristina dos Santos Ferreira, respectivamente coordenadora 

e coordenadora associada do curso de Engenharia de Transportes (2021- 2022), sendo 

essa a última reformulação estrutural no curso. Ressalta - se a criação de um Grupo de 

Trabalho que auxiliou durante todo o processo  de reformulação do curso e do PPC, 

composto pelos professores do curso: Prof. Dr. Felippe B. Canteras, Profa. Dra. Juliana 

Bueno, Profa. Dra. Luisa A. Gachet, Prof. Dr. Mauro Menzori, Profa. Dra. Rosa C. C. Lintz, 

Prof. Dr. Vitor. E. Molina Junior e Profa. Dra. Vivian Bardini. Foram ainda de relevante 

importância para todo o processo o Núcleo Docente Estruturante e a Comissão de 

Graduação, instâncias consultiva e deliberativa do curso de Engenharia de Transportes.  

No ano de 2023 foram realizadas apenas pequenas adequações e correções textuais no 

PPC antes de seu envio para o Conselho Estadual de Educação, liderados pelo Prof. Dr. 

Felippe Benavente Canteras, coordenador, e pelo Prof. Dr. Vitor Eduardo Molina Junior, 

coordenador associado, não havendo nenhuma mudança estrutural relevante do curso 

nesta etapa.  

2.5 INSERÇÃO REGIONAL, SOCIAL E ECONÔMICA DO CURSO 

O curso de Engenharia de Transportes está inserido em um raio de 200 km das 

principais rodovias, sistemas metroviários, aeroportos e portos do país, que se riam os 

principais demandantes de profissionais desta área.  

De acordo com o Ministério da Educação (MEC) existem atualmente no Brasil apenas 

seis Universidades que oferecem o curso de Engenharia de Transportes (Figura 1) e 

nenhuma delas localiza-se no Estado de São Paulo. Trata- se de um curso inovador e 

relativamente novo, uma vez que o mais antigo dentre os seis cursos existentes, é 

aquele oferecido pela Universidade Federal de Santa Catarina que iniciou as suas 

atividades em 2009. 

Figura 1. Universidades que oferecem o curso de Engenharia de Transportes no país 
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O curso de Engenharia de Transportes vem atraindo estudantes prioritariamente do 

Estado de São Paulo, conforme ilustrado na Figura 2. Dados dos 145 alunos ativos (até 

final de 2021) demonstram que 94,5% são do Estado de São Paulo, e que 87,4% vêm de 

cidades pertencentes às Regiões Metropolitanas (RM). A principal RM de origem dos 

alunos é a Região Metropolitana de Campinas, com 36,6% dos alunos, seguida pelas RM 

de Piracicaba (22,8%), de São Paulo (16,6%), do Vale do Paraíba e Litoral Norte (4,8%), de 

Jundiaí (2,8%), e Baixada Santista, Sorocaba e Ribeirão Preto com 1,4% cada. Estudantes 

de Limeira representam 18,6% dos matriculados. O curso ainda tem uma procura 

bastante pequena por estudantes de outros estados, sendo 4 estudantes indígenas do 

Amazonas, e outros 4 da Bahia, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Santa Catarina.  

Figura 2. Distribuição dos alunos de Engenharia de Transportes por origem  

 

Quanto ao gênero, a participação feminina no curso ainda é menor do que o esperado. 

Dados dos ingressantes dos três processos de ingresso ao curso apontam que há uma 

prevalência do gênero masculino, que se acentuou no ano de 2021, conforme mostra a 

Figura 3.  

Figura 3. Perfil de gênero do aluno de Engenharia de Transportes 

 

Atualmente, têm- se 44 alunas matriculadas no curso (30,3%) e 101 alunos (69,7%). 

Quanto ao aspecto étnico e socioeconômico dos ingressantes, a UNICAMP oferece 

várias opções de ingresso de acordo com o perfil do aluno, reafirmando o comp romisso 
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social da Universidade Pública. No processo de ingresso de 2021, a distribuição das 

vagas da 1ª chamada para o curso de Engenharia de Transportes revelou que quase 50% 

dos ingressantes participaram do processo na ampla concorrência (sem cotas ou 

adição de pontos à nota do candidato pelos programas de ação afirmativa e inclusão 

social). O ano de 2021 foi atípico, e os 20% do total das vagas pela modalidade ENEM-

UNICAMP foram transferidas para o Vestibular UNICAMP. 

A Figura 4 mostra os percentuais de estudantes ingressantes em 2021 no curso de 

Engenharia de Transportes, nas várias modalidades de ingresso.  

Figura 4. Modalidades de Ingresso dos alunos de Engenharia de Transportes, 2021 

 
2.6 RELEVÂNCIA SOCIAL DO CURSO 

É indiscutível a importância dos sistemas de transportes no cotidiano das pessoas. 

Quanto mais longínquo é o local onde vive o cidadão, como por exemplo, nos remotos 

sertões do país, maior é a importância dos sistemas de transportes. O acesso desse 

cidadão aos centros maiores, como cidades e vilas é fundamental para a sua 

sobrevivência, seja para a troca de produtos, compra de medicamentos e outras 

atividades básicas que ele não consegue produzir em seu local de moradia. O 

deslocamento entre a sua residênci a e os locais de maior importância social ou 

econômica pode ser feito a pé, por barcos, por estradas ou por aviões que 

individualmente caracterizam cada qual, um sistema de transportes. É o sistema de 

transportes que dá mobilidade a esse cidadão e evita que ele sobreviva isolado, dando-

lhe a acessibilidade para levar os seus produtos agrícolas até a cidade, acessar os 

serviços médicos, estudar e realizar operações em um banco do sistema financeiro. 

Sem um sistema de transportes, por mais rudimentar que ele seja, o cidadão não tem 

acessibilidade e acaba à margem dos benefícios oferecidos por uma vida em sociedade. 

A acessibilidade possui diferentes definições e do ponto de vista social ela pode ser 

considerada uma medida da inclusão do cidadão, uma vez que mostra a capacidade do 

indivíduo em acessar os bens e facilidades que a vida oferece. Num sentido amplo, a 

acessibilidade pode ser entendida como a equiparação das oportunidades de acesso 

aos recursos para a realização dos seus objetivos, tais como: estudo, trabalho e lazer. 

No âmbito dos transportes, a acessibilidade é um parâmetro que indica a facilidade com 
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que o indivíduo acessa e utiliza um sistema de transporte, seja ele de pessoas ou 

cargas. Desse ponto de vista, o sistema de transportes é o recurso in dispensável para 

o crescimento do indivíduo e para a sua inclusão social.  

O Brasil começou, ainda no século XIX, a sair dos sistemas de transportes rudimentares, 

feitos a pé, a cavalo e por embarcações de pequeno porte, possuindo atualmente 

extensas redes em todos os modais de transportes.  

Apesar disso, o país convive com uma infraestrutura de transportes bastante precária 

em praticamente todos eles, como por exemplo, no modal aeroviário que é um dos 

modais mais eficientes do país, existe falta de investime ntos estratégicos para evitar 

que o seu custo seja bastante elevado para os padrões internacionais. Os portos 

brasileiros também são um caso à parte, pois, segundo a Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (ANTAQ), existem 37 portos marítimos públicos,  dentre os 

quais apenas 7 são classificados como de grande porte e nem todos eles possuem uma 

infraestrutura de padrão internacional necessária às atividades de importação e 

exportação de bens e produtos, o que acaba elevando o custo Brasil nessa área. Somado 

a isso, os portos fluviais, que dão suporte à navegação de cabotagem, estão sem 

investimentos financeiros há alguns anos, fazendo com que o transporte de cabotagem 

esteja praticamente estagnado no país. 

Outro aspecto negativo que pode ser apontado nos sistemas de transportes do país é 

que, apesar do tamanho continental do território brasileiro e dele oferecer um relevo 

propício à construção de ferrovias, o país fez a sua opção pelo modal terrestre feito por 

rodovias, que o que faz com que a maioria dos estados brasileiros sofra com a 

fragilidade de ambos, rodovias e ferrovias. Não é raro encontrarmos na mídia falada e 

escrita, o registro das condições em que se encontram as rodovias na região centro 

oeste e na região norte do Brasil. Basta chegar à estaç ão das chuvas e por muito tempo 

após ela ter terminado, as condições nas estradas rodoviárias nessas regiões se 

tornam caóticas. Apesar das safras de grãos serem cada vez maiores a cada ano o que 

vemos é a luta e a dificuldade para se escoar a produção até os portos. 

O estado de São Paulo é uma exceção no panorama rodoviário porque é atualmente 

considerado como o estado que possui a melhor malha rodoviária pavimentada do país, 

além de investir pesado na recuperação das estradas rurais, através de programas 

estaduais e convênios com as prefeituras, cuja meta final é estimular o 

desenvolvimento do estado. 

Diante dessa exposição simplificada, alcançamos uma visão da situação dos diferentes 

modais no país, que são conduzidos por empresas particulares e públicas e fiscalizados 

por agências como a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (ANTAQ) e Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) 

e que podem admitir o profissional Engenheiro de Transportes, denotando a r elevância 

que o curso de Engenharia de Transportes pode alcançar no cenário nacional. 
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3.1 PERFIL DO EGRESSO 

A formação profissional de um cidadão inicia - se em um curso regularmente 

reconhecido pelo MEC, ganha corpo durante o aprendizado e torna- se completa com o 

reconhecimento dos órgãos fiscalizadores de classe.  

As atuais Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) , expressas na Resolução CNE/CES 

nº 2, de 24 de abril de 2019, trouxeram diversas inovações para os Curso de Graduação 

em Engenharia. A de maior impacto é a que envolve a promoção da substituição do 

enfoque curricular baseado na mera transferência de conte údo, pelo desenvolvimento 

de competências e habilidades, e a participação ativa do estudante no novo processo de 

aprendizagem. 

Essa transição entre a passividade imperante na sala de aula convencional para a sala 

de aula viva/ativa, equivale, para os que não conheceram o mundo antes da cultura 

digital, a aprender a aprender. Que tem como definição, aprender de forma autônoma e 

lidar com situações e contextos complexos, atualizando - se em relação aos avanços da 

ciência, da tecnologia e aos desafios da inovação. Significa ser capaz de assumir atitude 

investigativa e autônoma, com vistas à aprendizagem contínua, à produção de novos 

conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias. 

Assim, o perfil do egresso do curso de graduação em Engenharia deve compree nder, 

entre outras, uma visão holística, humanista, crítica, reflexiva, criativa, cooperativa, 

ética e com forte formação técnica. O egresso deve estar apto a pesquisar, desenvolver, 

adaptar e utilizar novas tecnologias, com atuação inovadora e empreendedo ra. O 

Egresso deve ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, 

analisar e resolver, de forma criativa, os problemas de Engenharia, adotando 

perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática. Além disso, o 

egresso deverá considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, 

ambientais, culturais e de segurança e saúde no trabalho, atuando com isenção e 

comprometimento com a responsabilidade social e com o desenvolvimento sustentável.  

A proposta de um currículo por competências, a lógica da assimilação prévia dos 

conteúdos, para posterior incorporação e uso é substituída pela ocorrência 

concomitante desta com o desenvolvimento de habilidades e atitudes a partir de 

conhecimentos específicos. 

Em síntese, propõem- se que sejam definidos currículos para os cursos a partir de 

competências a serem desenvolvidas, ao invés de núcleos de conteúdo. Desta forma, 

os conteúdos são implementados dentro de contextos de desenvolvimento de 

competências e contextualizados em ambient es de Engenharia, e não apenas como um 

fim em si mesmos. 
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O ponto principal é imprimir maior sentido, dinamismo e autonomia ao processo de 

aprendizagem em Engenharia, por meio do engajamento do aluno em atividades 

práticas, preferencialmente desde os primei ros anos do curso.  

O aprendizado baseado em metodologias ativas, solução de problemas concretos, 

atividades que exijam conhecimentos interdisciplinares são alguns dos instrumentos 

que podem ser acionados para elevar a melhoria do ensino e combater a evasã o. 

Tendo o aluno como protagonista do seu aprendizado, e apoiados nos quatro eixos  ˟

Conhecimentos, Habilidades, Atitudes e Valores ˟  as competências a serem trabalhadas 

no curso estão descritas na Figura 5.  

Figura 5. Competências trabalhadas no curso 
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No tocante ao exercício profissional do Engenheiro de Transpores, a Resolução CONFEA 

Nº 1096 DE 13/12/20171, confere ao engenheiro de transportes a competência para o 

desempenho das atividades 1 a 18 do art. 5º, § 1º, da Resolução nº 1.073, de 19 de abril de 

20162 (Quadro 2), referentes a sistemas de transportes, tráfego, logística e operação nos 

modos rodoviário, ferroviário, hidroviário, portuário, aeroviário, dutoviário de produto 

não perigosos e não motorizado; mobilidade; e geomática aplicada às atividades de 

transportes, em função estritamente do enfoque e do projeto pedagógico do curso, a 

critério da câmara especializada.  

Quadro 2. Atividades conferidas pela resolução nº1073, 19/04/2016 

Atividade 01 Gestão, supervisão, coordenação, orientação técnica 

Atividade 02   Coleta de dados, estudo, planejamento, anteprojeto, projeto, detalhamento, 
dimensionamento e especificação. 

Atividade 03   Estudo de viabilidade técnico econômica e ambiental.  

Atividade 04   Assistência, assessoria, consultoria.  

Atividade 05   Direção de obra ou serviço técnico. 

Atividade 06 Vistoria, perícia, inspeção, avaliação, monitoramento, laudo, parecer técnico, 
auditoria, arbitragem  

Atividade 07  Desempenho de cargo ou função técnica. 

Atividade 08   Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, análise, experimentação, 
ensaio, divulgação técnica, extensão. 

Atividade 09 Elaboração de orçamento 

Atividade 10  Padronização, mensuração, controle de qualidade 

Atividade 11  Execução de obra ou serviço técnico. 

Atividade 12   Fiscalização de obra ou serviço técnico. 

Atividade 13   Produção técnica e especializada.   

Atividade 14   Condução de serviço técnico. 

Atividade 15   Condução de equipe de produção, fabricação, instalação, montagem, operação, 
reforma, restauração, reparo ou manutenção.  

Atividade 16 Execução de produção, fabricação, instalação, montagem, operação, reforma, 
restauração, reparo ou manutenção  

Atividade 17  Operação, manutenção de equipamento ou instalação 

Atividade 18   Execução de desenho técnico. 

 

O perfil proposto para o egresso está estruturado para que ele possa atuar em áreas 

ligadas aos transportes, indo desde o projeto da infraestrutura até o gerenciamento do 

fluxo de veículos, com exceção para as atividades de projeto e construção de unidades 

 
1 CONFEA ˟  Conselho Federal de Engenharia e Agronomia. Resolução CONFEA Nº 1096 DE 13/12/2017. Discrimina as 
atividades e competências profissionais do engenheiro de transportes, insere o respectivo título na Tabela de Títulos 
Profissionais do Sistema Confea/Crea, para efeito de fiscalização do exercício profissional, e inativa o título 
profissional de Engenheiro Rodoviário (código 111-07- 00) 
2 CONFEA ˟ Conselho Federal de Engenharia e Agronomia. Resolução n° 1.073, DE  19 DE ABRIL DE  2016. Regulamenta 
a atribuição de títulos, atividades, competências e profissionais aos campos de atuação profissionais registrados no 
Sistema Confea/Crea para efeito de fiscalização do exercício profissional no âmbito da Engenharia e da Agronomia.  
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de transportes, sejam elas áreas navais ou terrestres. O egresso da UNICAMP deverá 

estar preparado para atuar em:  

1) Autarquias e órgãos públicos federais, estaduais e municipais, responsáveis pela 
implantação, conservação e operação da infraestrutura de transportes, pela execução 
das leis que regem as atividades de transportes.  

2) Agências reguladoras governamentais da área de Transportes  

3) Empresas de consultoria e prestação de serviços.  

4) Assessoria técnica junto a empresas do ramo.  

5) Consultoria técnica junto a empresas do ramo.  

6) Empresas operadoras logísticas. 

7) Centros de pesquisa científica e/ou tecnológica. 

8) Universidades e outras instituições de ensino.  

9) Empresa própria, como profissional autônomo.  

 

3.2 ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE ENGENHARIA DE TRANSPORTES 

A estrutura curricular do curso de Engenharia de Transportes está dividida em três 

eixos temáticos de ensino, organizados em blocos de disciplinas, denominados Núcleos, 

coordenados e inter - relacionados de modo a atender o perfil de egresso do curso, 

conforme preconiza a Resolução CNE/CES nº 2, de 24 de abril de 2019. O primeiro Núcleo 

é o de Conhecimentos Básicos, o segundo Núcleo é o de Conhecimentos 

Fundamentadores Profi ssionalizantes, que juntamente com o Básico construirão o 

alicerce para o terceiro Núcleo, de Conhecimentos Específicos, voltados para a 

formação profissional específica do aluno. O Núcleo de Conhecimento Específico está 

organizado em quatro trilhas de apr endizado: (i) Infraestrutura Viária; (ii) Planejamento 

de Transportes; (iii) Gerenciamento de Transportes; e (iv) Operação de Transportes. 

Complementando a formação dos alunos, também compõem a matriz de formação dos 

alunos o Núcleo de Eletivas, que possibilita um aprofundamento em outras áreas de 

interesse dos alunos e correlatas à área de formação do Engenheiro de Transportes. A 

figura 6 apresenta a interseção dos 3 núcleos e seus percentuais de disciplinas para a 

formação do aluno.  
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Figura 6. Eixos Temáticos do curso 

 

 

Através de métodos teórico - práticos espera - se que o estudante seja estimulado a 

aplicar seus conhecimentos e desenvolver o senso crítico, a criatividade, a capacidade 

de análise e de síntese, a expressão oral e escrita, a habilidade de recuperar e 

processar dados e informações das diversas fontes disponíveis, a capacidade de 

planejar, empreender e avaliar seu aprendizado.  

Os programas curriculares contemplam a formulação e execução de projetos, 

resolução e aplicação de exercícios e problemas, planejamento e realização de 

experimentos práticos em laboratório, e no campo, pesquisas bibliográficas, confecção 

de relatórios analíticos e conclusivos. Espera - se o aprimoramento das relações 

interpessoais a partir do desenvolvimento de trabalhos colaborativos e inte gradores 

em equipe. Os programas priorizam os momentos em sala de aula para o processo de 

discussão e construção de conhecimentos e habilidades, enquanto nas atividades 

extraclasse irão buscar, sistematizar e analisar informações.  

A flexibilização  proposta na matriz curricular do curso de graduação em Engenharia de 

Transportes está presente nas disciplinas eletivas e na participação dos alunos em 

atividades de extensão universitária e complementares, como iniciação científica, 

partici pação em entidades estudantis, organização de eventos e workshops, 

participação na empresa júnior, entre outras atividades contempladas como atividades 

complementares à formação do aluno que são curricularizadas.  

Além disso, o trabalho de conclusão de curs o e os estágios (curricular obrigatório e 

não- obrigatório) permitem a complementação de formação diferenciada em função de 

diferentes aptidões.  

A Figura 7 apresenta a proposta macro do curso, distribuída nos 12 semestres, com os 

créditos correspondentes, d ivididos entre 3 núcleos temáticos e as atividades 

complementares, TCC, eletivas e o Estágio Supervisionado. 
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Figura 7. Organização das disciplinas por núcleos e por semestre  

 

3.2.1 NÚCLEO DE CONHECIMENTOS BÁSICOS 

O Núcleo Básico compreende 21 disciplinas (80 créditos, equivalendo a 1.200 horas), 

contemplando conteúdo das seguintes áreas e conteúdos:  Administração e Economia; 

Algoritmos e Programação; Ciência dos Materiais; Ciências do Ambiente; Eletricidade; 

Estatística. Expressão Gráfica; Fenômenos de Transporte; Física; Informática; 

Matemática; Mecânica dos Sólidos; Metodologia Científica e Tecnológica; e Química. 

A maioria destas disciplinas estão concentradas nos três primeiros semestres do 

curso. A quase totalidades destas disciplinas são comuns aos outros cursos da 

Faculdade de Tecnologia, o que possibilita o convívio e intercâmbio dos alunos de 

Engenharia de Transportes com as outras três áreas da unidade: Ambiental, 

Telecomunicações e Informática. A Figura 8 apresenta os conteúdos das disciplinas 

básicas  

Figura 8. Conteúdos do Núcleo Básico 
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No Quadro 3 apresenta as disciplinas do núcleo Básico, seus créditos e as competências 

e habilidades trabalhadas em cada um dos tópicos. 

Quadro 3. Síntese do Núcleo Básico 

DISCIPLINAS DO NÚCLEO DE CONHECIMENTOS BÁSICOS 
CÓD.  DISCIPLINA CR CONTEÚDOS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES3 

EB807 
Introdução à Administração de 
Organizações 

4 
Administração e 

Economia 
[III]; [IV]; [V]; [VI] 

SI100 
Algoritmos e Programação de 
Computadores I 

4 
Algoritmos e 

Programação/Informática  
[I]; [IV]; [V]; [VIII] 

EB608 Ciência e Tecnologia dos Materiais  4 Ciência dos Materiais 
[I]; [II]; [III] 

 

EB937 
Introd. às Ciências Ambientais voltadas 
aos Transporte 

2 
Ciências do Ambiente 

[I]; [IV] 
 

EB965 Impactos Ambientais dos Transportes 2 
TT219 Introdução a Eletricidade 2 Eletricidade [II]; [III] 
EB403 Estatística 4 Estatística [II]; [VIII] 
EB933 Representação Gráfica 4 Expressão Gráfica [V]; [VI] 

EB402 Fenômenos de Transporte 4 
Fenômenos de 

Transporte 
[I]; [II]; [V]; [VIII] 

EB103 Física Geral 1 4 

Física [II]; [VIII] 
EB104 Laboratório de Física 1 2 

EB203 Física Geral 2 4 
EB204 Laboratório de Física 2 2 
EB101 Cálculo 1 6 

Matemática [II]; [VIII] 
EB102 Geom. Analítica e Álg. Linear 6 
EB201 Cálculo 2 6 
EB301 Cálculo 3 6 
EB406 Cálculo Numérico 4 
EB405 Mecânica dos Sólidos 4 Mecânica dos Sólidos [II]; [V] 

EB205 Metodologia Científica e Tecnológica 2 
Metodologia Científica e 

Tecnológica 
[V] 

EB932 Química Geral Aplicada à Engenharia 4 Química [II]; [V] 
Créditos totais do Núcleo Básico 80   

 

3.2.2 NÚCLEO DE CONHECIMENTOS FUNDAMENTADORES PROFISSIONALIZANTES  

O Núcleo de Fundamentos Profissionalizantes compreende 17 disciplinas (60 créditos, 

equivalendo a 900 horas), com o objetivo de levar os alunos a compreenderem os 

fenômenos físicos, mecânicos, hidráulicos, estruturais, de geomática, e de 

fundamentação da engenharia de transportes. Constituem o núcleo comum de conceitos 

fundamentadores profissionalizantes de todas as áreas de engenharia, e a base para o 

 
3 I-  Formular e conceber solu ções desejáveis de engenharia, analisando e compreendendo os usuários 

dessas soluções e seu contexto; 

II -  Analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos simbólicos, físicos e 

outros, verificados e validados por experimentação;   

III -  Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), componentes ou processos;  

IV -  Implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia;  

V -  Comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica;  

VI -  Trabalhar e liderar equipes multidisciplinares;  

VII -  Conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito do exercício da profissão;  

VIII -  Aprender de forma autônom a e lidar com situações e contextos complexos, atualizando -se em 

relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da inovação. 
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núcleo seguinte que irá caracterizar a modali dade específica da Engenharia de 

Transportes.  

A Figura 9 apresenta as áreas do Núcleo de Fundamentos Profissionalizantes.  

Figura 9. Conteúdos do Núcleo de Fundamentos Profissionalizantes 

 

No Quadro 4 apresenta as disciplinas do núcleo de Fundamentos Profissionalizantes, 

seus créditos e as competências e habilidades trabalhadas em cada um dos tópicos.  

Quadro 4 -  Síntese do Núcleo de Fundamentos Profissionalizantes 

DISCIPLINAS DO NÚCLEO DE FUNDAMENTOS PROFISSIONALIZANTES 

CÓD.  DISCIPLINA CR CONTEÚDOS 
COMPETÊNCIAS E 
HABILIDADES3 

EB504 Resistência dos Materiais 1 4 
FÍSICOS [I]; [III]; [VI]; [VIII] 

ST423 Resistência dos Materiais 2 4 
ST216 Geologia Geral 4 

MECÂNICOS [I]; [II]; [III]; [IV] ST410 Mecânica dos Solos 1 4 
ST529 Mecânica dos Solos 2 4 
EB501 Hidráulica 1 4 

HIDRÁULICA 
[I]; [II]; [III]; [V]; [VI]; [VIII] 

 
EB941 Hidrologia 4 
EB949 Drenagem de Estradas 2 
EB935 Topografia 1 4 

GEOMÁTICA 
[I]; [II]; [III]; [V]; [VI]; [VIII] 

 
EB938 Topografia 2 4 

EB801 SIG 4 

EB998 Estrutura de Concreto  4 ESTRUTURAIS [I]; [III]; [VI]; [VIII] 

EB931 Fundamentos da Engenharia de Transportes 2 
ENGENHARIA DE 
TRANSPORTES 

[I]; [II]; [III]; [V]; [VI]; [VII]; [VIII] EB939 Grafos e Redes 4 
EB952 Logística 4 

EB308 Introdução à Extensão Universitária 2 EXTENSÃO [I]; [VI] 

EB966 Ergonomia e Segurança do Trabalho 2 
SEGURANÇA DO 

TRABALHO 
[I]; [VI]; [VII] 

Créditos Totais N. Fundamentos 60   

1.  
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3.2.3 NÚCLEO DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  

O Núcleo de Conhecimentos Específicos compreende 21 disciplinas específicas (66 

créditos, correspondendo a 990 horas) distribuídas em 4 trilhas de conhecimentos 

específicos e 3 disciplinas de projetos integradores (12 créditos, equivalendo 180 horas), 

que conferem uma formação completa para um engenheiro de transportes. O percurso 

formativo profissionalizante do curso segue quatro trilhas, cuja sequência de 

disciplinas fornecerá o conhecimento necessário para o desenvolvimento de 

competências nas áreas de: (i) Infraestrutura Viária; (ii) Planejamento de Transportes; 

(iii) Operação de Transportes; e (iv) Gerenciamento de Transportes. 

Além das disciplinas distribuídas nas 4 trilhas apresentadas, fazem parte do núcleo de 

conhecimentos específicos três disciplinas integradoras (12 créditos correspondentes 

a 180 horas), cujo objetivo é proporcionar a imersão de alunos nos problemas de 

sistemas complexos e de sistemas práticos em temas contemporâneos similares aos 

encontrados em sua vida profissional futura, ligado s a temáticas locais, da comunidade, 

de conteúdo tecnológico, empreendedor e/ou inovador. O foco será a discussão dos 

conhecimentos específicos abordados e a orientação de projetos colaborativos, 

seguindo os princípios da transversalidade e das metodologia s ativas. Esses projetos 

pressupõem um processo de integração em dois níveis: (i) horizontal, que seria 

desenvolvido durante o semestre; e (ii) vertical, integrando as disciplinas ao longo do 

curso, com alguns eixos temáticos.  

São incluídas também no núcleo de conhecimentos específicos do curso as disciplinas 

eletivas, que compreendem 10  créditos  distribuídos em dois grupos: disciplinas eletivas 

1, em que o aluno deve cursar  6 créditos dentre as 18 disciplinas específicas oferecidas 

como eletivas pelo curso ; e disciplinas eletivas 2, em que o aluno pode cursar 4 créditos 

em qualquer disciplina da UNICAMP, conferindo ao  aluno maior flexibilidade em sua 

formação. Existe ainda o grupo de disciplinas eletivas 3, que é constituído 

exclusivamente pelas discip linas de TCC ou TCC de Extensão do curso, em que o aluno 

deverá cumprir 1 delas, correspondendo a 4 créditos de TCC ou TCC de Extensão. Vale 

ressaltar que o Trabalho de Conclusão de Curso é obrigatório  para a integralização do 

curso de Engenharia de Transportes, porém, é classificado como disciplina eletiva, uma 

vez que os alunos podem optar em cumprir o TCC normal através da disciplina EB971 

ou fazer um TCC de Extensão, através da disciplina EB995. Para a contabilização de 

horas e créditos o TCC aparece separadamente às demais eletivas e ao núcleo 

específico do curso.  

A Figura 10 apresenta as trilhas do Núcleo de Conhecimento Específicos, e a  Figura 11 

detalha as áreas e as disciplinas eletivas.  
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Figura 10. Conteúdos do Núcleo de Conhecimentos Específicos 

 

Figura 11 Áreas e disciplinas Eletivas 

 

3.2.3.1 INFRAESTRUTURA VIÁRIA 

Nesta trilha de aprendizado serão abordados tópicos relativos ao planejamento, projeto 

e manutenção de infraestrutura viária, incluindo projeto geométrico de estradas, 

movimento de terra e materiais e técnicas de pavimentação.  

A Figura 12 apresenta o encadeamento das disciplinas de Infraestrutura Viária e seus 

pré- requisitos  
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Figura 12. Encadeamento das Disciplinas de Infraestrutura Viária 
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3.2.3.2 PLANEJAMENTO DE TRANSPORTES 

Nesta trilha de aprendizado serão abordados tópicos relativos aos sistemas que 

transpor tam pessoas e bens de consumo: rodovias, ferrovias, aeroportos, hidrovias e 

terminais de embarque e desembarque. Os temas de conteúdo incluem: Transporte 

multimodal; Transporte Ferroviário e Hidroviário; Planejamento e Operação de Portos e 

de Aeroportos; Terminais Intermodais; e Macroplanejamento de Mobilidade Urbana.  

A Figura 13 apresenta o encadeamento das disciplinas de Planejamento de Transportes 

e seus pré- requisitos.  

Figura 13. Encadeamento das Disciplinas de Planejamento de Transportes 
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3.2.3.3 OPERAÇÃO DE TRANSPORTES 

Nesta trilha de aprendizado serão abordados tópicos relativos às questões envolvidas 

nas necessidades dos diversos sistemas de transportes para seu funcionamento, tanto 

em suas instalações quanto em suas linhas e serviços, sejam eles isoladam ente ou em 

rede. Os temas de conteúdo incluem: Características do Transporte Público Urbano; 

Segurança de Trânsito; e Monitoramento de Tráfego.  

A Figura 14 apresenta o encadeamento das disciplinas de Operação de Transportes e 

seus pré- requisitos.  

Figura 14. Encadeamento das Disciplinas de Operação de Transportes 
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3.2.3.4 GERENCIAMENTO DE TRANSPORTES 

Nesta trilha de aprendizado serão abordados tópicos relativos à gestão e controle de 

operações do processo de transporte, identificando e mensurando cada elemento 

existente na cadeia de transporte. Os temas de conteúdo incluem: Características, 

capacidade e fluxo de veículos; Otimização de Transportes; e Custos de Transportes.  

A Figura 15 apresenta o encadeamento das disciplinas de Gerenciamento de 

Transportes e seus pré - requisitos.  

Figura 15. Encadeamento das Disciplinas de Gerenciamento de Transportes 

 

3.2.4 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 
O estágio curricular obrigatório é regulamentado pela Lei Nº 11.788 de 2008, que define 

o estágio como: 

˨ÀġĆ ÙÓĥÎÀġíıĆ ÙĚÎĆúÀĖ ĚĥēÙĖıíĚíĆĀÀÓĆˋ ÓÙĚÙĀıĆúıíÓĆ ĀĆ ÀÿÌíÙĀġÙ ÓÙ ġĖÀÌÀúëĆˋ ĕĥÙ
visa à preparação para o trabalho pr odutivo de educandos que estejam 
frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação 
profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino 
fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e ÀÓĥúġĆĚ˩
(BRASIL, 2008). 
 

A realização do estágio obrigatório está condicionada ao Coeficiente de Progressão (CP) 

do aluno no curso, que deve ser de, no mínimo, 0,6, ou seja 60% do curso concluído pelo 

aluno. O objetivo de se instituir um CP mínimo é garantir que o aluno tenha tido contato 

maior com o curso e as disciplinas e desta forma possa atuar no estágio de forma mais 

profissional com os conhecimentos e vivência já adquiridos. O aluno também poderá 

realizar estágio não obrigatório, e neste caso não s e faz necessário CP mínimo, de 

acordo com o Parecer ETR no 10/2019 (disponível em: 

https://www.ft.UNICAMP.br/sites/default/files/Parecer%20ETR%2010%2019%20Normas

%20para%20realiza%C3%A7%C3%A3o%20de%20Est%C3%A1gio.pdf), que define as 
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normas internas para est ágio dos alunos de Engenharia de Transportes, definições 

estas discutidas e aprovadas nos respectivos órgãos colegiados de gestão acadêmica, 

NDE e CG. 

Para formalizar o estágio obrigatório, o aluno deverá se matricular na disciplina EB972 

(12 créditos, correspondendo a 180 horas) e desenvolver atividades relacionadas à área 

de engenharia de transportes, estando vinculado ao estágio por no mínimo 180 horas. 

Para cursar a disciplina o aluno deverá ter pré - requisito obrigatório AA460, garantindo 

que a matrícula seja efetivada na disciplina apenas por alunos com pelo menos 60% do 

curso já concluído. Importante ressaltar que para o estágio obrigatório seja validado, o 

aluno deverá estar matriculado na disciplina no mesmo semestre em que está 

estagiando. Não são aceitos estágios realizados anteriores à matrícula na disciplina 

EB972. O aluno terá um docente responsável na FT (geralmente o coordenador ou o 

coordenador associado do curso) e o supervisor do estágio na instituição que estiver 

estagiando como responsável  pelo cumprimento do plano de estágio apresentado e 

aprovada pela coordenação do curso. Ao término da vigência do estágio, o aluno deverá 

entregar um relatório das atividades desenvolvidas no estágio, que será avaliado pela 

coordenação para a aprovação na disciplina EB972.  

A gestão do estágio é realizada pelo Sistema de Apoio ao Estudante (SAE) e além da lei 

de estágio está em conformidade com a Resolução GR nº. 41/2021, de 06/05/2021, que 

regulamenta os estágios na UNICAMP.  

 

3.2.5 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 
O trabalho de conclusão de curso (TCC) é obrigatório para o curso de Engenharia de 

Transportes e tem como objetivo desenvolver uma monografia, que pode ser resultado 

de uma análise teórica ou de um projeto aplicado, sob orientação de um docente, e que 

congregue os conhecimentos obtidos no desenvolvimento do curso. Espera - se que o 

aluno seja capaz de ter visão crítica da problemática a ser discutida e apresentar pontos 

de ação e possibilidades no que tange ao tema escolhido. Com a curricularização da 

extensão, o aluno poderá desenvolver seu TCC com foco em atividades de extensão, 

dependendo do tema escolhido e da anuência do orientador. Os trabalhos poderão ser 

desenvolvidos de forma individual ou em duplas, de acordo com o estabelecido pela FT. 

Para a realização do TCC, o aluno deverá cursar a disciplina: EB967 Introdução ao 

Trabalho de Conclusão de Curso, disciplina de 02 créditos (30 horas) que o aluno já 

deverá cursar na turma de responsabilidade do orientador do trabalho. Nesta disciplina 

o objetivo pr incipal é que o aluno e o professor orientador definam o projeto, a 

metodologia e iniciem as atividades, sejam elas práticas ou teóricas.  

Para conclusão do trabalho final, o aluno deverá cursar uma segunda disciplina, e neste 

caso poderá optar pela discip lina EB971 ou EB995, sendo esta última o TCC com foco na 

extensão universitária, ambas com 04 créditos (60 horas). Essa opção será definida 
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com o professor orientador previamente. Ao final do semestre, o aluno deverá entregar 

uma monografia, de acordo com as regras estabelecidas pela Faculdade de Tecnologia, 

e passará pela avaliação de uma banca constituída por 3 docentes da unidade ou 

convidados, onde fará apresentação oral de seu trabalho e em seguida será arguido.  

3.2.6 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Para cumprimen to do currículo e como parte obrigatória o aluno deverá cursar duas 

disciplinas de atividades complementares, a disciplina EB970  ˟ Atividades 

Complementares de 04 créditos (60 horas) e a disciplina EB994  ˟ Atividades 

Complementares de Extensão de 02 créditos (30 horas). A separação das atividades 

complementares, com a criação da EB994, visa atender as diretrizes da curricularização 

da extensão na graduação.  

O cumprimento das disciplinas se dá pela participação e entrega de documentação 

comprobatória da participação dos alunos em diversas atividades, como: participação 

em minicursos, palestras, seminários, workshops, apresentação de trabalhos e 

publicações seja em congressos, seja em periódicos especializados. Também são 

valorizadas as atividades em que os alunos organizam eventos, ministram cursos, 

participam de comissões e representam a unidade, bem como a representação discente 

em órgãos colegiados.  

Para a disciplina EB970 o pré- requisito é ter cursado 65% do curso (AA465), e para a 

EB994 é ter cursado 60% do curso (AA460). O objetivo das disciplinas é que, ao longo do 

curso, os alunos sejam estimulados a participar de diferentes atividades que poderão 

contr ibuir para sua formação e diversificação do conhecimento, e só se matricularem 

nestas disciplinas quando tiverem cumprido as horas/créditos necessários para ser 

contabilizado.  

No Quadro 5 estão apresentadas as atividades e as horas atribuídas para o 

cumprimento das 60 horas exigidas de atividades complementares para a aprovação na 

disciplina EB970. 

Quadro 5. Descrição e pontuação das Atividades Complementares 

ATIVIDADES REGISTRO Nº 
MÁX. 

HORAS/ 
 EVENTO 

HORAS  
MÁX. 

CR/ 
 EVENTO 

CR/ 
MÁX. 

Participar em minicursos, 
cursos, palestras, visitas 
técnicas, seminários, 
congressos e outros eventos de 
natureza acadêmica e 
profissional na área  

Certificado emitido pelo 
coordenador/organizador 
do evento 

6 10 60 0,67 4 

Participar em atividades de 
iniciação científica, realizadas na 
FT ou outras unidades da 
UNICAMP, com ou sem bolsa  

Projeto e Certificado 
(BAS, BAEF, PIBIC, PIBIT, 
FAPESP, CAPES) 

3 30 90 2 6 

Ministrar minicursos, cursos, 
palestras relacionadas aos 
objetivos do curso  

Certificado emitido pelo 
coordenador/organizador 
do evento 

3 15 45 1 3 
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Atuar como monitor PAD -  
Programa de Apoio Didático 

Carta do professor 
responsável 

3 30 90 2 6 

Realizar estágio curricular não 
obrigatório  

Projeto e Histórico da 
DAC 

2 15 30 1 2 

Participar de cursos livres ou 
representar a FT em atividades 
culturais, artísticas e 
desportivas (sem o envolvimento 
de público externo à 
Universidade) 

Certificado emitido pelo 
coordenador/organizador 
do evento 

3 10 30 0,67 2 

Receber premiação de trabalho 
acadêmico, tais como menção 
honrosa, melhor trabalho 
apresentado em evento, entre 
outros  

Certificado emitido pelo 
coordenador/organizador 
do evento 

2 15 30 1 2 

Participar em eventos da 
Tecnologia em Foco 

Certificado emitido pelo 
coordenador/organizador 
do evento 

6 7,5 45 0,50 3 

 

O Quadro 6 apresentada as atividades e as horas atribuídas para o cumprimento das 30 

horas exigidas de atividades complementares de extensão para a aprovação na 

disciplina EB994. 

Quadro 6. Descrição e pontuação das Atividades Complementares de Extensão 

ATIVIDADES REGISTRO Nº 
MÁX. 

HORAS/ 
EVENTO 

HORAS 
MÁX. 

CR/ 
EVENTO 

CR/ 
MÁX. 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO CIENTÍFICA 

Apresentação de trabalho em 
evento científico a comunidades 
que envolvam público externo à 
Universidade 

Certificado e cópia do 
trabalho  

6 15 90 1 6 

Participação na organização de 
eventos científicos que envolvam 
público externo à Universidade  

Certificado de organizador 3 15 45 1 3 

Iniciação científica que apresente 
elementos de intervenção ou 
ação com setores da sociedade 

Projeto e Certificado de 
bolsa (BAS, BAEF, PIBIC, 
PIBIT, FAPESP, CAPES) 

3 30 90 2 6 

Publicar em periódico científico, 
livro, capítulo de livro, como 
autor ou coautor.  

cópia do trabalho 3 15 45 1 3 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO COMUNITÁRIA 

Participação no Diretório Central 
dos Estudantes (DCE), Centros 
Acadêmicos e representações 
discentes dentro da Unidade 

Mandato. Descrição das 
atividades desenvolvidas 
no mandato com 
assinatura dos 
presidentes. 

3 10 30 0,67 2 

Participação em projetos de 
extensão universitária  

Certificado emitido pelo 
coordenador do projeto  

3 15 45 1 3 

Participação e Aprovação em 
disciplinas AM ou EX com 
ementas voltadas a atividades de 
extensão 

Histórico DAC 3 30 90 2 6 

3 60 180 4 12 
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Participação na Empresa Júnior  Mandato. Descrição das 
atividades desenvolvidas 
no mandato com 
assinatura dos 
presidentes. 

3 10 30 1 2 

Disciplina de Estágio Acadêmico 
e Científico que apresente 
elementos de intervenção com 
setores da sociedade 

Projeto e Histórico da DAC 2 15 30 1 2 

Ministrar minicursos, cursos,  
palestras  relacionados  aos 
objetivos  do  curso, que 
envolvam público externo à 
Universidade 

Certificado emitido pelo 
coordenador/organizador 
do evento 

3 15 45 1 3 

Representar a FT em atividades 
culturais, artísticas e 
desportivas, que envolvam 
público externo à Universidade  

Certificado emitido pelo 
coordenador/organizador 
do evento 

3 10 30 0,67 2 

 

3.3 CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

A Resolução CNE/CES n.7, de 18 de dezembro de 2018, estabelece as Diretrizes para a 

Extensão na Educação Superior Brasileira e define os princípios, os fundamentos e os 

procedimentos que devem ser observados no planejamento, nas políticas, na gestão e 

na avaliação das instituições de educação superior. O seu art. 4 define que as atividades 

de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária 

curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz 

curricular dos cursos.  

O Parecer CNE/CES n.608/2018 aponta como atividades de extensão as intervenções 

que envolvam diretamente as comunidades externas às instituições de ensino superior 

e que estejam vinculadas à formação do estudante e amparadas por diretrizes e 

princípios claramente definido s.  

Considera- se, assim, a extensão como uma atividade que se integra à matriz curricular 

e à organização da pesquisa, constituindo- se em processo interdisciplinar, político -

educacional, cultural, científico e tecnológico que promove a interação transforma dora 

entre a Universidade e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da 

aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa. 

As atividades de integração entre ensino e extensão no Curso de Engenharia de 

Transportes, atendem aos princípios norteadores constantes na Resolução CNE/CES 

n.7/2018: 

I -  A interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca de 

conhecimentos, da participação e do contato com as questões complexas contemporâneas 

presentes no contexto social;  
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II -  A formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus 

conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e integrada à 

matriz curricular;  

III -  A produção de mudanças na própria instituição superior e nos demais setores da sociedade, 

a partir da construção e aplicação de conhecimentos, bem como por outras atividades 

acadêmicas e sociais; 

IV -  A articulação entre ensino/extensão/pesquisa, anc orada em processo pedagógico único, 

interdisciplinar, político educacional, cultural, científico e tecnológico;  

V -  A contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua formação como cidadão 

crítico e responsável;  

VI -  O estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da 

sociedade brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade;  

VII -  A promoção de iniciativas que expressem o compromisso social das instituições de ensino 

superior com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, direitos humanos e 

justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em consonância 

com as políticas ligadas às diretrizes para a educação ambiental, educação étnico - racial, 

direi tos humanos e educação indígena; 

VIII -  A promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa; 

IX -  O incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao enfrentamento 

das questões da sociedade brasileira, inclu sive por meio do desenvolvimento econômico, social 

e cultural;  

X -  O apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social de cada estabelecimento 

superior de educação; 

XI -  A atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, 

voltados para o desenvolvimento social, equitativo, sustentável, com a realidade brasileira.  

Na UNICAMP, a publicação da DELIBERAÇÃO CEPE- A- 22/2021 de 07/12/2021, que 

estabelece diretrizes para a integração entre ensino e extensão nos cursos de 

Graduação da Universidade Estadual de Campinas, é o instrumento norteador para 

adequação dos Projetos Pedagógicos em atender a esta importante demanda da 

sociedade. 

O tema tem sido discutido há alguns anos na Universidade e nota- se que a atividade já 

vinha sendo desenvolvida na unidade, a contar com as várias experiências de docentes 

com projetos em extensão universitária, e de outros com experiências no 

desenvolvimento de algumas iniciativas em disciplinas que se constituem como 

extensão, embora nem sempre estejam formalizadas nos vetores das disciplinas. Com 

a Deliberação CEPE A 22/2021 houve formalização do tema, inclusive com criação de 

dois vetores, Orientação em Extensão (OE) e Práticas em Extensão (PE), que deverão 

ser inseridos nas disciplinas nos casos em que a extensão estiver formalizada pelo 

docente(s) responsável. 

A responsabilidade social do curso de Engenharia de Transportes consiste em 

transformar a sociedade, influenciando os diferentes atores sociais. Os meios de 

transformação podem ser resumido s na interação através de cursos e oficinas, feiras 

e eventos, projetos de ensino/pesquisa/extensão, produção de materiais de amplo 

acesso e prestação de serviços. 
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As atividades de integração entre ensino e extensão ocorrerão ao longo do curso da 

seguinte forma: 

1. Disciplinas do curso com carga horária integral  em atividades de extensão: são 12 

créditos nas disciplinas de Projetos Integradores 1, 2 e 3, cujo objetivo é integrar 

conhecimentos de diversas disciplinas a partir de projetos de engenharia desenv olvidos 

com a participação de professores para resolução de questões de engenharia de 

transportes presentes no contexto social da cidade e região. Além disso, foi criada a 

disciplina EB308  ˟Extensão Universitária, cujo objetivo é apresentar e discutir com  os 

alunos os conceitos de extensão Universitária e sua indissociabilidade do ensino e 

pesquisa na Universidade. 

2. Disciplinas do curso com carga horária parcial  em atividades de extensão: são 6 

créditos de práticas de extensão (PE) contemplados nas segui ntes disciplinas: EB933 

(Representação Gráfica); EB938 (Topografia 2); ST410 (Mecânica dos Solos 1); EB801 

(Sistemas de Informação Geográfica); EB960 (Pavimentação 2); EB965 (Impactos 

Ambientais dos Transportes); EB969 (Segurança de Vias) 

3. Disciplinas EX com carga horária integral  em atividades acadêmicas de extensão, 

disponíveis a todos os estudantes da UNICAMP. 

4. Atividades Complementares de Integração Ensino e Extensão. 

5. TCC de Extensão 

O Quadro 7 apresenta uma síntese das disciplinas com vetores de extensão, que 

contempla o currículo mínimo exigido para a formação extensionista dos graduandos 

de Engenharia de Transportes.  

Quadro 7. Disciplinas com vetores de extensão do curso de Engenharia de Transportes 

DISCIPLINAS 
Vetor de 

extensão (CR) Horas 
Semestr

e 
OE1 PE2 

EB933 -  Representação Gráfica -  1 15 2º 
EB308 ˟  Introdução à extensão universitária  -  2 30 3º 
EB991 -  Projeto Integrador I  -  4 60 4º 
EB938 -  Topografia II -  1 15 5º 
EB801 -  Sistemas de Informações Geográficas -  1 15 6º 
EB992 -  Projeto Integrador II  -  4 60 7º 

EB969 -  Segurança de vias -  1 15 8º 
EB960 -  Pavimentação II -  1 15 9º 
EB807 ˟  Introdução à administração de organizações  -   2 30 10º 
EB965 -  Impactos Ambientais dos Transportes   -  1 15 10º 
EB993 -  Projeto Integrador III  -  4 60 11º 
ELETIVAS -  4 60 11º 
EB994 ˟  Atividades complementares de extensão  2 -  30 12º 
EB995 ˟  Trabalho de conclusão de curso  ˟extensão3 4 -  60 12º 
Total possível de créditos de extensão 6 26 480  

1 Orientação de Extensão 
2 Práticas de Extensão 
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3 Eletiva optativa (pode ter caráter de extensão ou optar por TCC convencional) 
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3.4 SÍNTESE DA ESTRUTURA CURRICULAR  

Resumo da Matriz Curricular, com carga horária distribuída por atividades Teóricas, 

Práticas, de Laboratório, de orientação, Práticas de Extensão e Orientação de Extensão. 

Período Componentes Curriculares  CR 
CARGA HORÁRIA 

Pré- requisito  
Teórica Prática Lab. Orient. PEx Oex TOTAL 

1º 

EB101 ˟ Cálculo I 6 60 30 0 0 0 0 90 -  

EB102 -  Geometria Analítica e 
Álgebra Linear  

6 60 30 0 0 0 0 90 -  

EB205 -  Metodologia Científica e 
Tecnológica 

2 15 15 0 0 0 0 30 -  

EB932 -  Química Geral Aplicada à 
Engenharia 

4 30 0 30 0 0 0 60 -  

EB931 -  Fundamentos de 
Engenharia de Transportes 

2 30 0 0 0 0 0 30 -  

Subtotal 20 195 75 30 0 0 0 300  

2º 

EB103 -  Física Geral I 4 30 30 0 0 0 0 60 -  

EB104 -  Laboratório de Física I 2 0 0 30 0 0 0 30 -  

EB201 ˟  Cálculo II 6 60 30 0 0 0 0 90 
EB101+EB102 ou 

ST101+ST201 

EB403 -  Estatística  4 30 30 0 0 0 0 60 -  

EB933 -  Representação Gráfica 4 15 0 30 0 15 0 60 -  

Subtotal 20 135 90 60 0 15 0 300  

3º 

EB 308 -  Introdução à Extensão 
Universitária  

2 0 0 0 0 30 0 30 -  

EB203 ˟  Física Geral II 4 30 30 0 0 0 0 60 EB103 ou ST109 

EB204 ˟  Laboratório de Física II  2 0 0 30 0 0 0 30 EB103+EB104 

EB301 ˟  Cálculo III 6 60 30 0 0 0 0 90 EB201 

EB937 -  Intro. às Ciênc. Ambientais 
Voltadas aos Transportes 

2 30 0 0 0 0 0 30 -  

SI100 -  Algoritmos e Programação 
de Computadores I 

4 30 0 30 0 0 0 60 -  

Subtotal 20 150 60 60 0 30 0 300  

4º 

EB402 -  Fenômenos de Transporte 4 30 30 0 0 0 0 60 EB101+EB203 

EB405 -  Mecânica dos Sólidos 4 30 30 0 0 0 0 60 EB103+EB201 

EB406 -  Cálculo Numérico  4 30 0 30 0 0 0 60 EB101+EB302 ou SI100 

EB935 -  Topografia I 4 15 45 0 0 0 0 60 *EB933 

EB991 -  Projeto Integrador I  4 0 0 0 0 60 0 60 AA420 

ST216 -  Geologia Geral 4 30 0 30 0 0 0 60 -  

Subtotal 24 135 105 60 0 60 0 360  

5º 

EB608 -  Ciência e Tecnologia dos 
Materiais 

4 30 0 30 0 0 0 60 -  

EB501 -  Hidráulica I  4 30 30 0 0 0 0 60 EB402 

EB504 -  Resistência dos Materiais I  4 30 30 0 0 0 0 60 EB201+EB405 

EB939 -  Grafos e Redes 4 60 0 0 0 0 0 60 *SI100 

EB938 -  Topografia II 4 15 30 0 0 15 0 60 *EB935 

EB942 -  Engenharia de Tráfego 4 45 0 15 0 0 0 60 *EB403 

Subtotal 24 210 90 45 0 15 0 360  

6º 

TT219 -  Introdução à Eletricidade  2 15 0 15 0 0 0 30 -  

ST423 -  Resistência dos Materiais II  4 30 30 0 0 0 0 60 *EB504 ou *ST309 
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ST410 -  Mecânica dos Solos I 4 30 0 15 0 15 0 60 *ST216 

EB801 -  Sistemas de Informações 
Geográficas 

4 30 15 0 0 15 0 60 EB502 ou EB935 

EB941 -  Hidrologia  4 30 30 0 0 0 0 60 
*EB403+*EB502 ou 

*EB403+*EB935 

EB948 -  Pesquisa Operacional 4 45 15 0 0 0 0 60 *EB102+*EB403+*EB939 

Subtotal 22 180 90 30 0 30 0 330  

7º 

ST529 -  Mecânica dos Solos II 4 45 0 15 0 0 0 60 *ST410+*ST423 

EB998 ˟  Estrutura de Concreto  4 30 30 0 0 0 0 60 -  

EB945 -  Sistemas de transportes  2 30 0 0 0 0 0 30 *EB938 

EB946 -  Projeto e Construção de 
Estradas 

4 45 15 0 0 0 0 60 *EB938 

EB949 ˟  Drenagem de estradas 2 30 0 0 0 0 0 30 *EB941 

EB966 -  Ergonomia e Segurança do 
Trabalho 

2 30 0 0 0 0 0 30 AA440 

EB992 -  Projeto Integrador II  4 0 0 0 0 60 0 60 AA440 

Subtotal 22 210 45 15 0 60 0 330  

8º 

EB951 -  Demanda de Transportes 2 30 0 0 0 0 0 30 *EB403+*EB945 

EB952 -  Logística 4 45 15 0 0 0 0 60 AA450 

EB953 -  Pavimentação I 4 30 0 30 0 0 0 60 *EB946+*ST410 

EB954 -  Ferrovias  4 45 15 0 0 0 0 60 *EB946+*ST423 

EB956 -  Movimento de Terra 2 30 0 0 0 0 0 30 *EB938+*ST423+*ST529 

EB969 -  Segurança de vias 2 15 0 0 0 15 0 30 -  

EB987 -  Transporte Público Urbano 2 30 0 0 0 0 0 30 -  

Subtotal 20 225 30 30 0 15 0 300  

9º 

EB947 -  Transporte Hidroviário  4 45 15 0 0 0 0 60 *EB941 

EB959 ˟  Sist. de Monitoramento e 
Controle de Tráfego 

4 30 15 15 0 0 0 60 *EB942+*EB948 

EB960 -  Pavimentação II 4 30 0 15 0 15 0 60 *EB953 

EB988 -  Terminais e Oper. de 
Transporte Intermodal  

4 15 15 0 30 0 0 60 AA460 

EB989 -  Planejamento e Operação 
de Portos 

2 30 0 0 0 0 0 30 EB945 

2 créditos de eletivas  2 30 0 0 0 0 0 30 -  

Subtotal 20 180 45 30 30 15 0 300  

10º 

EB807 -  Introdução à Administração 
de Organizações 

4 30 0 0 0 30 0 60 -  

EB963 -  Modelagem Econômica de 
Transportes  

4 45 15 0 0 0 0 60 *EB939 

EB964 -  Pavimento Rígido 2 30 0 0 0 0 0 30 
*EB603+*EB960 ou 

*EB608+*EB960 

EB965 -  Impactos Ambientais dos 
Transportes  

2 15 0 0 0 15 0 30 AA450 

EB968 -  Conservação e Manutenção 
de Pavimentos 

2 15 15 0 0 0 0 30 *EB960 

EB990 -  Planejamento e Operação 
de Aeroportos  

2 30 0 0 0 0 0 30 EB945 

4 créditos de eletivas  4 60 0 0 0 0 0 60 -  

Subtotal 20 225 30 0 0 45 0 300  

11º 

EB958 ˟  Planej. de Transporte 
urbano e uso do solo 

4 30 15 15 0 0 0 60 *EB403+EB801+*EB942 

EB962 -  Planejamento Estratégico 
de Transportes 

4 45 15 0 0 0 0 60 *EB948+*EB951 

EB967 -  Introdução ao Trabalho de 
Conclusão de Curso 

2 0 15 0 15 0 0 30 AA460 

EB993 -  Projeto Integrador III  4 0 0 0 0 60 0 60 AA480 

4 créditos de eletivas  4 0 0 0 0 60 0 60 -  
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Subtotal 18 75 45 15 15 120 0 270  

12º 

EB970 -  Atividades 
Complementares 

4 0 0 0 60 0 0 60 AA465 

EB972 -  Estágio Supervisionado 12 0 0 0 180 0 0 180 AA460 

EB994 -  Atividades 
Complementares de Extensão 

2 0 0 0 0 0 30 30 AA460 

4 créditos de eletivas de Trabalho 
de Conclusão de Curso 

4 0 0 0 60 0 0 60 -  

Subtotal 22 0 0 0 300 0 30 330  

  Total Geral 252 1920 705 375 345 405 30 3780   
 

RESUMO CH % 

TEÓRICA 1920 50,8% 

PRÁTICA 705 18,7% 

LABORATÓRIO 375 9,9% 

ORIENTAÇÃO 345 9,1% 

PRÁTICAS DE EXTENSÃO 405 10,7% 

ORIENTAÇÃO DE EXTENSÃO 30 0,8% 

Carga Horária Total do curso 3780 100 

 

Período C R 

CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática  Laboratório  Orientação 
Prática de  
Extensão 

Orientação  
De Extensão 

TOTAL 

1º 20 195 75 30 0 0 0 300 

2º 20 135 90 60 0 15 0 300 

3º 20 150 60 60 0 30 0 300 

4º 24 135 105 60 0 60 0 360 

5º 24 210 90 45 0 15 0 360 

6º 22 180 90 30 0 30 0 330 

7º 22 210 45 15 0 60 0 330 

8º 20 225 30 30 0 15 0 300 

9º 20 180 45 30 30 15 0 300 

10º 20 225 30 0 0 45 0 300 

11º 18 75 45 15 15 120 0 270 

12º 22 0 0 0 300 0 30 330 

Total Geral 252 1920 705 375 345 405 30 3780 

2.  

3.5 ENCADEAMENTO DAS DISCIPLINAS 

A Figura 16 apresenta a Rede de Pré- requisitos das disciplinas dos 12 semestres do 

Curso. A sigla AA4nn é um pré- requisito especial, não atrelado a disciplinas específicas, 

condicionada pela exigência de Coeficiente de Progressão maior ou igual a nn, cujo 

número representa o percentual do curso concluído pelo aluno (p.ex. AA420 exige 

Coeficiente de Progressão - CP maior ou igual a 0,20, ou seja, 20% do curso concluído). 
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Figura 16. Rede de Pré- requisitos  
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4 ESTRATÉGIAS DE ENSINO  
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As estratégias de ensino adotadas nas disciplinas que compõem a grade curricular do 

Curso de Engenharia de Transportes são definidas de acordo com a proposta e 

programa das disciplinas, considerando as habilidade e competências necessárias para 

formação do egresso do curso. 

As disciplinas básicas das áreas de química e física contam com atividades de 

laboratório ou práticas, onde os alunos têm a possibilidade de acompanhar e realizar 

experimentos que abordem os conteúdos apresentados nas aulas teóricas. Dis ciplinas 

como as da área de hidráulica e fenômenos de transportes também têm atividades 

práticas para compreensão e visualização dos fenômenos.  

Em outras disciplinas há atividades de campo (práticas), como na topografia em que os 

alunos podem manusear os equipamentos em campo e em outras há possibilidade de 

visitas técnicas para que os alunos tenham possibilidade de vivenciar espaços que irão 

planejar, projetar e gerenciar. Esse contato do discente com situações reais é 

fundamental para os alunos sedimenta rem os conhecimentos adquiridos ao longo do 

curso e disciplinas.  

Além disso, várias disciplinas trabalham seus conteúdos em estudos de caso e projetos 

em que os alunos, frente a determinada situação real, buscam alternativas e propõem 

soluções, principalmente nas disciplinas integradoras e também nos trabalhos finais de  

curso. Os alunos são estimulados a trabalhar estratégias e avaliar situações sempre de 

forma crítica, e pautados pela ética. Também são estimulados com leituras de artigos e 

trabalhos técnicos e discussões sobre os temas abordados.  

Há vários docentes que já vêm aplicando, de modo mais sistemático, estratégias de 

metodologias ativas, dinamizando as aulas e incentivando os alunos a serem mais 

protagonistas do seu próprio processo de aprendizado, conforme o preconizado pelas 

DCN. Esse protagonismo é essencial para que os novos egressos sejam mais 

autônomos e sintam s˟e preparados para tomada de decisão segura dentro da sua 

atuação profissional.  

A curricularização da extensão vem ao encontro das estratégias de ensino já adotadas 

pelos docentes do curso e contri buirá ainda mais para realização de atividades práticas 

pautadas em situações reais, avaliação crítica e busca de soluções para resolução de 

problemas que visem sobretudo o bem - estar da comunidade e sociedade. 
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5 AVALIAÇÃO  
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Na Avaliação do Processo de Ensino- aprendizado, o docente tem liberdade de utilizar 

diferentes estratégias, como provas escritas, seminários e trabalhos em grupo, 

relatórios de aulas práticas, listas de exercícios, avaliação continuada, dentre outras. A 

formas de avaliação são estabelecidas pelos docentes responsáveis pelas disciplinas e 

apresentadas aos alunos nos Planos de Desenvolvimento das Disciplinas. 

A UNICAMP estabelece em seu Regimento da Graduação (Capítulo II, Seção I, artigo 13), 

quanto à avaliação que: 

VIII - Avaliação: é o item que indica o modo de avaliação do aluno na disciplina que pode ser:  

a) por nota e frequência; 

b) por frequência - no caso de disciplinas cuja frequência às aulas é a única forma de avaliação; e 

c) pelos conceitos Ǌsuficiente e insuficienteǋ ǅ no caso de disciplinas em que o campo ǊOǋ do vetor 
de carga horária é igual ou maior à soma dos campos (T, L, P)4. 

 

Quanto à Avaliação e Discussão do Curso, a UNICAMP estabeleceu uma data semestral 

(geralmente em maio e outubro), comum para toda a Universidade, nas quais não 

haverá aula e as atividades serão voltadas à avaliação dos cursos nas unidades de 

origem e nas unidades que oferecem disciplinas de ser viço, de forma complementar, 

em horários não coincidentes. Nestas ocasiões, os alunos se reúnem com as 

coordenações para discussão de demandas comuns dos alunos com relação ao seu 

curso. 

Quanto à Avaliação das Disciplinas, a Faculdade de Tecnologia instituiu uma Comissão 

de Avaliação de Disciplinas em 2019, com função de estabelecer um processo avaliativo 

continuado para as disciplinas da unidade, tanto de graduação, como de pós- graduação. 

A comissão trabalhou na elaboração de um instrumento avaliativo, em forma de 

questionário que visa obter informações sobre o docente, conteúdo e estratégias de 

ensino da disciplina, além da infraestrutura geral da unidade. Esse instrumento deverá 

ser incentivado pelo docente responsável pela disciplina e coordenação de cur sos, para 

que seja possível, a médio e longo prazo, estabelecer um panorama das disciplinas e 

buscar formas de melhoria contínua do processo de ensino - aprendizado. 

 

  

 
4 fĀÓÙˊ ˨f˩ Ú ĆĖíÙĀġÀÑÊĆˋ ˨¢˩ Ú ġÙćĖíÎÀˋ ˨s˩ Ú ēĖÁġíÎÀ Ù ˨Z˩ Ú úÀÌĆĖÀġćĖíĆː 
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6 ANEXOS 

Programas das Disciplinas por semestre  
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